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Ajuda ConcursoAinda no papel Padrão

*Artigo

Brasileiros! Humanizem-se!

A Funai pediu ajuda 
do Ministério Público Fe-
deral (MPF) para cobrar 
do estado investimentos 
na educação indígena e o 
cumprimento de um pac-
to feito em 2010 durante 
a implantação do Terri-
tório Etnoeducacional do 
Xingu. Esse acordo pre-
via, entre outras ações, a 
construção de 26 escolas 
no Parque Indígena do 
Xingu. 

A Funai também cobra 
concurso público para pro-
fessor nas unidades de en-
sino indígena. Mas, antes 
da realização do processo 
seletivo, avalia que é preci-
so fazer um diagnóstico das 
vagas a serem preenchidas 
nas unidades, assim como 
verificar se há professores 
habilitados para preencher 
as vagas, considerando a 
realidade da maioria dos 
professores indígenas.

Já a Seduc informou 
que irá construir três es-
colas estaduais indígenas 
no Parque Indígena do 
Xingu e que, para isso, irá 
investir R$ 4,5 milhões. 
Essas unidades devem 
ser construídas em Gaú-
cha do Norte, Feliz Natal 
e São Félix do Araguaia. 
A previsão é de que as li-
citações sejam realizadas 
ainda no primeiro semes-
tre de 2017.

Segundo a Seduc, os 
projetos seguem padrão 
de construção isotérmi-
co, reduzindo até 10º C na 
temperatura interna e o 
conforto dos alunos. Cada 
unidade deve ter seis sa-
las de aula, salas de dire-
tor, professores e coor-
denador e laboratório de 
informática, podendo ter 
capacidade para atender 
cerca de 180 estudantes 
por turno.
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Desgaste

Declarações falsas 

Moções de Aplausos

Infração

13º aos deputados

Sapezal

A comissão

Conflito

No entanto, de acordo 
com Maluf, a aprovação 
da medida pode trazer 
desgaste político. “Quem 
aprovar isso terá um 
grande desgaste político”. 
No entanto, ele garantiu 
que a efetivação da me-
dida, além de um parecer 
jurídico, também precisa 
de um estudo financeiro 
e avaliação política dos 
demais deputados.

O ex-presidente da Câ-
mara Municipal de Colíder, 
Odair José de Oliveira, e 
o ex-vereador Genivaldo 
Bispo dos Santos foram 
multados pelo Tribunal de 
Contas por prestarem de-
clarações falsas sobre diá-
rias pagas em abril e maio 
de 2016. De acordo com 
órgão, os ex-parlamenta-
res acumularam a verba 
indenizatória com o rece-
bimento de diárias.

A comissão foi consti-
tuída por meio da portaria 
004/2017 e os trabalhos já 
foram iniciados e devem 
ser concluídos até o dia 3 de 
março. Ficaram responsabi-
lizados os procuradores Ga-
briel Machado Dos Santos 
Costa e João Gabriel Perotto 
Pagot. Atualmente, os depu-
tados recebem R$ 24 mil de 
salário e uma verba indeni-
zatória mensal de R$ 65 mil.

Segundo o TCE-MT, o 
benefício é usado para 
ressarcimento de gastos 
com locomoção, estadia e 
alimentação dos vereado-
res em outras localidades. 
De acordo com o conse-
lheiro Luiz Henrique Lima, 
durante análise dos autos 
ficou claro que os dois 
parlamentares alegaram 
gastos em locais diferentes 
na mesma data com gastos 
diversos e conflitantes.

Nove vereadores do 
município de Sapezal re-
ceberam do deputado 
estadual Saturnino Mas-
son (PSDB) esta semana 
Moções de Aplausos pela 
expressiva votação na úl-
tima eleição. Na oportu-
nidade os vereadores rei-
vindicaram ao deputado 
apoio nas áreas de saú-
de, educação e infraes-
trutura para o município.

Cada parlamentar deve 
pagar seis vezes o valor 
da Unidade Padrão Fiscal 
(UPF) que vale R$ 124,88 
em Mato Grosso. No to-
tal, cada um deve pagar 
R$749. Além da multa, o 
TCE-MT determinou o en-
vio de cópias do processo 
para o Ministério Público 
de Colíder para medidas 
cabíveis uma vez que, se-
gundo o órgão, há indícios 
de infração penal.

O deputado Guilherme 
Maluf afirmou que a even-
tual proposta de pagamento 
de abono de férias e décimo 
terceiro salário aos 24 depu-
tados estaduais tem pouca 
chance de ser aprovada no 
Legislativo. O parlamentar, 
antes de deixar a presidên-
cia, determinou a criação de 
uma comissão para realizar 
o estudo, a proposta e a im-
plementação da medida.

“Iniciar uma gestão 
com o apoio do legisla-
tivo é de fundamental 
importância para nosso 
município. Estamos tam-
bém reivindicando nos-
sas demandas, que não 
são diferentes do cenário 
nacional, precisamos de 
investimentos nas áreas 
de saúde, educação e in-
fraestrutura”, declarou o 
presidente da Câmara de 
Sapezal, Márcio Bonifácio.

O Ministério Público Estadual (MPE) instaurou inquérito civil 
para apurar supostas irregularidades praticadas pela Seduc em 

repasses que totalizam R$ 65,1 milhões, feitos pelo Governo 
Federal para a compra de merenda escolar para as unidades de 
ensino de Mato Grosso. O valor a ser investigado corresponde 

ao período de 1º de janeiro de 2014 a 31 de dezembro de 2015, 
totalizando um montante de R$ 65.159.180 milhões. No perío-

do em que teriam sido praticadas as irregularidades, a Seduc 
possuiu duas gestões. Em 2014, durante o governo de Silval 

Barbosa (PMDB), ela foi coordenada pela professora Rosa Nei-
de Sandes de Almeida. Já em 2015, na gestão de Pedro Taques 

(PSDB), a pasta passou a ser gerida por Permínio Pinto, que 
atualmente é um dos alvos da “Operação Rêmora”, que inves-

tiga fraudes em licitações para construções escolares.

MPE investiga fraudes na merenda escolar

Digo de início que o lulopetismo foi desastroso. Um 
populismo com linguagem (a linguagem serve mais 
para enganar do que esclarecer) de esquerda. Ou bo-
livariana, vertente política tosca e carente dos mínimos 
fundamentos científicos. O “socialismo científico”, pelo 
menos, tinha como fonte o marxismo. 

Marxismo que incorreu em graves desvios: o “ismo”, 
que o próprio Marx renegou; a “mais-valia”, fenômeno 
a que se deu enorme complexidade, a simplesmente 
exprimir que boa parte do lucro patronal vem de salários 
e rendimentos baixos; o postulado de que a livre 
concorrência gera a crise, o que ocorreu na sociedade 
planificada e opressiva das vocações proposta por 
Marx; o socialismo como sucedâneo de economias 
desenvolvidas, quando se verificou o contrário; a 
consciência de um “homem novo”, enquanto o homem 
contemporâneo é pior que os homens velhos. 

O PT se perdeu, primeiro, com a infiltração de uma 
série de “militantes”, provavelmente a maioria, que 
sequer tinham foleado as primeiras páginas da cartilha 
“História da Riqueza do Homem”, de Leo Huberman, 
fartamente conhecida pelos estudantes de 1968; se-
gundo, porque seus “intelectuais” foram considerados 
“menores” que os trabalhadores de fábrica; terceiro, 
porquanto se posicionaram contra o Parlamentarismo, 
para glória de seus líderes, assim como ocorreu com 
o PDT, o PSDB e o PMDB, todos difusores de um 
lamentável culto à personalidade; finalmente, porque o 
peculiar “presidencialismo de coalizão” do Brasil serviu 
para todos os tipos de negociação, política, econômica, 
e para a corrupção mais devastadora da história do 
Brasil. 

Da outra banda, os críticos de três governos desbus-
solados foram professores, especialistas, jornalistas, 
escritores, não a grande massa que tomou as ruas, 
contaminada de um número menor de direitistas, sem 
nenhuma visão sistêmica da política e de seus corretos 
propósitos. 

E do embate burro dos leigos surgiram os coxinhas e 
as mortadelas. Coxinha de rico e mortadela de pobre. 
Um sanduíche de boa mortadela quente é muito mais 
gostoso do que uma coxinha. E, desse modo triste, 
dividiu-se a sociedade brasileira, os grupos sociais, de 
amigos e até mesmo famílias. Como se fossem dois 
segmentos opostos fundados na Lei da Boa Razão. 
São todos quixotescos. 

Antes das redes sociais, tudo ficava latente, sem 
maiores consequências. A partir dessa comunicação 
superficial de um povo carente de educação elementar, 
vêm à luz as coisas mais disparatadas. Nossa cultura 
empobrece e nossos horizontes são cada vez mais 
sombrios. 

A morte de Dona Maria Letícia demonstrou, com a 
reunião cavalheiresca de inimigos, a natural essência 
do homem. Contudo, a morte está tão banalizada que 
não tem significado algum. Inclusive para sobre ela 
tripudiar, como o fizeram alguns idiotas de tais redes. 

Por outro lado, alguns não deixaram de vaiar, 
inclusive o Presidente da República, ao ir abraçar Lula. 
A que ponto chegaram as relações sociais no Brasil! 
Um país sem respeito à vida humana, pela maioria 
de seu povo. Coxinhas e mortadelas adorariam um 
fuzilamento recíproco. E todos reclamam de um menino 
que mostra um revólver, distribuído a mancheias, 
para obter 100 reais num semáforo.  As instituições 
brasileiras estão em crise, mas, muito mais grave, é a 
crise das consciências. 

Amadeu Roberto Garrido de Paula, é Advogado 
e membro da Academia Latino-Americana de 

Ciências Humanas.  

Curso de manejo clínico de zika vírus e microcefalia acontece hoje
A Secretaria Municipal de Saúde de Tangará da Serra em 

parceria com a Universidade de Mato Grosso (Unemat) e Uni-
versidade Federal de Mato Grosso (UFMT) realiza hoje, às 16 
horas o curso de manejo clínico de zika vírus e microcefalia, sen-
do o mesmo voltado para profissionais da saúde e acadêmicos 
da área em Tangará da Serra. O evento será realizado  no auditó-
rio da Associação Comercial e Empresarial de Tangará da Serra 
(Acits), onde a geneticista e doutora em genética e medicina 
molecular, Lavinia Schuller Facchini, falará sobre os temas. De 
acordo com o secretário de Saúde, Itamar Bonfim, as inscrições 
para garantir a participação no evento podem ser feitas na Vi-
gilância Epidemiológica. “Será um grande evento, pois estamos 
contando com a participação da classe médica em massa para 
adquirir e trocar conhecimento sobre esse importante tema, 
que é a zika vírus e microcefalia”, comentou Itamar, ao destacar 
que a palestrante é uma médica de renome, que vem direta-
mente da Universidade Federal do Rio Grande do sul (UFRS).


